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2 Mapas em formato PNG tamanho A3.
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Anexo 2  Figuras com exemplos das alterações 2010-2012

17 Figuras em formato PNG comparando a imagem em 2010 com a imagem em 2012, 
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peado e sua área em hectares.

Anexo 3  Fotografias do trabalho de campo

679 Fotografias de sobrevôo realizado em 09/2013. Fotos: Eduardo Reis Rosa.

Anexo 4  Arquivos shp
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Sub-Regiões: subregioes_bap_pant_pol_utm21.shp

Biomas: biomas_ajustado_uf2007.shp

Anexo 5  Tabelas com estatísticas

Planície_Plananto.xls

Bioma.xls

Regioes.xls

Subbacias.xls

Municipios.xls

Monitoramento_2010_2012.xls

Anexo 6  Imagens de Satélite 2012

6 imagens do Bioma da Amazônia

20 imagens do Bioma do Pantanal

27 imagens do Bioma do Cerrado
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1. ApresentAção

Este relatório apresenta o Monitoramento das Alterações da Cobertura Ve-

getal e Uso do Solo na Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai – BAP (porção 

brasileira), no período de 2010 a 2012. A atualização do mapeamento teve 

como base os trabalhos anteriores de monitoramento realizado nos períodos 

de 2002/2008 e 2008/2010.

Compreendendo parte dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, a 

BAP abrange os afluentes do Rio Paraguai até a confluência com o Rio Apa. A 

área mapeada contempla o Rio Paraguai, seus afluentes e uma extensa rede 

de drenagem, onde os principais rios são o Sepotuba, Cuiabá, São Lourenço, 

Itiquira, Correntes, Piquiri, Taquari, Negro, Aquidauana e Miranda.

As Nascentes dos Rios estão localizadas principalmente em áreas de Pla-

nalto (217.000 km2) nos biomas do Cerrado e da Amazônia, que circundam 

a Planície do Pantanal (150.000 km2). O Pantanal foi declarado Patrimônio 

Nacional pela Constituição Brasileira de 1988 e área de Reserva da Biosfera 

estabelecida pela UNESCO em 2000.

O manejo de áreas agrícolas, de pastagens e a grande intervenção humana 

com a remoção da cobertura vegetal original, inclusive em Áreas de Preser-

vação Permanente, aumentam os processos erosivos e o transporte de sedi-

mentos para o leito dos rios. No momento em que os rios alcançam a região 

da planície, suas águas perdem a capacidade de transporte desses sedimen-

tos, que se depositam, causando o assoreamento generalizado dos baixos 

cursos fluviais.

A exploração intensiva e a alteração de áreas naturais para expansão da pe-

cuária e da atividade agrícola, especialmente nas áreas de planalto, ocasio-

nam grandes impactos ambientais nas áreas da Planície.

Na BAP encontram-se os três grandes biomas: Amazônia, Cerrado e Pantanal 

(conforme o Mapa de Biomas do IBGE, 1ª aproximação de 2004) e possui en-

craves de Mata Atlântica (conforme o mapa da Área da Lei nº 11.428 de 2006, 

ajustado à escala 1:1.000.000 pelas cartas do RADAM 1:1.000.000).
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Mapa: Localização da Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai - BAP (Porção Bra-

sileira)
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Imagens de satélite históricas de 1984 até 2012 foram sistematizadas 

pelo Google Earth Engine para todo o mundo. É possível visualizar al-

gumas alterações ocorridas ao longo do tempo no endereço eletrônico 

http://earthengine.google.org ou diretamente pelo link:

http://earthengine.google.org/#timelapse/v=-18.51707,-55.50046,6.804,latLng&t=2.36

Embora a escala de análise seja limitada, é possível identificar grandes mu-

danças na cobertura vegetal nativa na área da BAP. Especificamente no caso 

do Rio Taquari, é possível notar o processo de assoreamento e o conseqüen-

te “espraiamento” do rio, que teve seu leito regular alterado ao longo do tem-

po alagando áreas adjacentes.

1984 - Rio Taquari

2012 - Rio Taquari
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 2. MetodologiA

O mapeamento base de 2002 foi realizado pelo Programa de Conservação 

e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira (PROBIO), sob a 

coordenação do Ministério do Meio Ambiente (MMA).

O Monitoramento da Cobertura Vegetal e Uso do Solo na BAP 2010-2012 

segue os mesmos padrões técnicos estabelecidos na primeira fase do mo-

nitoramento que compreendeu o período de 2002 a 2008. A metodologia 

adotada nos trabalhos de interpretação das imagens de satélite permite 

correções no mapeamento de 2002 a 2012, conferindo ao mapeamento 

maior confiabilidade quanto às alterações detectadas.

A interpretação das alterações foi realizada de forma visual, na tela do com-

putador, na escala 1:50.000. O critério de interpretação das imagens de sa-

télite e a avaliação das áreas naturais e alteradas foi estabelecido a partir da 

comparação das imagens de 2002, 2008, 2010 e 2012. Quando a resposta 

da imagem de satélite mais recente gera dúvida nas interpretações anterio-

res e se verifica a necessidade de correção na classificação, todos os dados 

anteriores são corrigidos, contribuindo para melhor fidelidade do monitora-

mento.

As imagens LANDSAT TM de 2002, 2008 e 2010 e as imagens Resour-

ce-Sat-1 LISS III de 2012 constituem a base de referência do projeto. As 

imagens de 2008 compreendem o período de março a julho, as imagens 

de 2010 compreendem o período de abril a julho e as de 2012 de maio a 

agosto, sendo necessárias 6 imagens para o recobrimento do Bioma da 

Amazônia, 20 imagens para o Bioma do Pantanal e 27 imagens para o Bio-

ma do Cerrado.

Em setembro de 2013 foi realizado trabalho de campo para validação de 

alterações detectadas no mapeamento elaborado a partir das imagens 

de 2012. As fotografias apresentadas neste relatório exemplificam e cor-

relacionam a realidade de campo com a complexa chave de classifica-

ção de Áreas Naturais e Áreas Antrópicas.
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A Classificação Original das fisionomias vegetais do IBGE em Veloso et all 

(1991) com 52 subclasses de Vegetação Natural foi reagrupada em 7 Classes 

Naturais em função da proximidade referente aos aspectos fitogeográficos 

da vegetação, considerando a similaridade quanto ao porte da vegetação 

mapeada (herbácea, arbustiva ou arbórea), conforme apresentadas a seguir:

 Classe Natural: Formações Florestais (FF)

Esta classe engloba nove categorias, incluindo as Florestas Estacionais Deci-

duais e Semideciduais, caracterizadas pelo aspecto da sazonalidade. A sub-

classe Fa representa a formação aluvial, com localização nas planícies e ao 

longo dos rios. Este agrupamento de formações apresenta árvores altas e 

arbustos no estrato inferior.

Classe Natural: Savana Florestada (SF - Cerradão)

Esta classe é representada por árvores densamente dispostas, no entanto, de 

menor porte que as identificadas na categoria de Formações Florestais.

Classe Natural: Savana Arborizada (SA - Cerrado)

Esta classe apresenta árvores de pequeno porte distribuídas de forma 

mais esparsa e dispostas em meio à vegetação contínua de porte ar-
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bustivo e herbáceo.

Classe Natural: Savana Gramínea (SG - Campo)

Esta categoria de vegetação apresenta espécies arbóreas de forma esparsa, 

tendo, no entanto, como característica principal o aspecto graminóide, nor-

malmente ocorrendo em áreas de inundações periódicas ou permanentes. A 

vegetação herbácea se mistura com arbustos eretos e decumbentes. 

Classe Natural: Savana Estépica (SEC - Chaco)

Esta categoria identifica um tipo de vegetação arbustiva / herbácea, com me-

nor densidade de vegetação que as áreas de Savana Arborizada (Cerrado).
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Classe Natural: Vegetação com Influência Fluvial (VF)

Essa categoria de vegetação é composta por vegetação de porte arbóreo e 

formações pioneiras (ex: Brejos, Cambarazal, Paratudal, Carandazal), locali-

zadas ao longo dos cursos de água e em áreas de depressões que acumulam 

água.

Classe Natural: Savana Estépica/Chaco Úmido (SEU - Chaco Úmido)

Esta categoria identifica um tipo de vegetação herbáceo / arbustivo, com 

menor densidade de vegetação que as áreas de Savana Arborizada (Cerrado). 

Localiza-se em áreas úmidas de planície, sujeitas a inundações periódicas ou 

permanentes.

Classe Natural: Rios, córregos, corixos, vazantes, baías e salinas (Água)

A Classe de água foi delimitada e individualizada como categoria espe-

cífica. Houve uma atenção especial na delimitação de massa d’água em 

meio ao uso antrópico (por exemplo, separando áreas de lagos em meio 

às áreas de pastagem).

Em alguns casos, a vegetação de influência fluvial pode incluir peque-

nas áreas de massa d’água não individualizadas. Isso ocorre principal-

mente nas áreas mais baixas, onde o regime hídrico natural do Pantanal 

possui grande influência nas áreas inundadas. No caso dos rios, baías e 



13

Classe Natural: Alteração Natural/Manejo (anm)

A Classe de Alteração Natural/Manejo se refere às categorias de vegetação 

que possibilitam o uso da Pastagem Natural para o gado e foi considerada 

pela metodologia adotada como área de vegetação natural.

Essas áreas apresentam diferenças espectrais nas imagens de satélite, que 

podem ocorrer em função das diferenças de sazonalidade e do manejo nas 

pastagens naturais, características dos modelos tradicionais de pecuária no 

bioma do Pantanal. Estão localizadas principalmente na planície de inunda-

ção do Pantanal. São áreas que apresentam recuperação da vegetação nativa 

salinas, apenas as maiores foram mapeadas. Abaixo, fotografia de Área 

Natural.

Localização da Fotografia: Latitude -17.809607 Longitude -54.227881
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Classe Antrópica: Uso Antrópico (UA)

As Classes de Uso Antrópico subdividem-se em 5, sendo:

Áreas de uso antrópico consolidado onde houve a conversão total da vege-

tação original.

conforme a época do ano e o manejo empregado na pecuária. Abaixo, Foto-

grafia de Área de Pastagem Natural.

Localização da Fotografia: Latitude -18.052726 Longitude -57.090481
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Classe Antrópica: Alteração Antrópica (aa)

Áreas onde a vegetação nativa original apresenta sinais de alteração da co-

bertura natural, no entanto, ainda não foi convertida por completo para o 

uso de pastagem ou para uso agrícola são consideradas áreas com Alteração 

Antrópica. A comparação de imagens de satélite ao longo dos anos identifica 

áreas de Cerrado com menor densidade de cobertura vegetal e clareiras ou 

remoção de árvores em áreas de Floresta. Abaixo, Fotografia de Área Natural 

em processo recente de conversão representando a classe de Alteração An-

trópica.

Localização da Fotografia: Latitude -20.002062 Longitude -57.094374
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 O processo de interpretação das alterações no monitoramento da BAP se-

guiu o padrão de legenda do IBGE, considerado o 1º nível de agrupamento 

da vegetação. A Atualização de 2010 para 2012 disponibiliza o arquivo veto-

rial, em formato shapefile com a seguinte tabela de atributos:

• Campo: C_ORIG = classes de vegetação e uso em 2002 (PROBIO)

• Campo: C_2002 = classes de vegetação e uso em 2002 (BAP)

• Campo: C_2008 = classes de vegetação e uso em 2008

• Campo: C_2010 = classes de vegetação e uso em 2010

• Campo: C_2012 = classes de vegetação e uso em 2012

Tabela de atributos do arquivo shapefile BAP_monitoramento_2010_2012
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 3. Análise dos resultAdos

O Banco de dados do Mapeamento na BAP possibilita o gerenciamento de 

informações do histórico de 2002 a 2012. A espacialização fitofisionômica 

da vegetação e a análise da dinâmica do uso do solo apontam tendências 

que podem subsidiar ações de preservação da Biodiversidade e proteção dos 

Recursos Naturais. 

O manejo sustentável de florestas nativas remanescentes e o estabelecimen-

to de sistemas eficientes de integração lavoura-pecuária-floresta constituem 

um desafio. O planejamento e a especificação de normas para o uso dos re-

cursos naturais deve respeitar limites e seguir indicadores ecológicos.

O monitoramento e a gestão florestal, inclusive em áreas de restauração e 

regeneração, requerem o trabalho de validação em campo, a fim de confir-

mar a fitofisionomia vegetal e seu estado de conservação.

As Áreas de Pastagem Natural na Planície seguem padrões específicos devido 

ao emprego ou não de práticas de conservação dos solos e manejo das áreas. 

Em função da dinâmica e intensidade das inundações, áreas tornam-se secas 

ou alagadas, permitindo a ausência ou presença maior ou menor de pastejo.

Os sistemas de rotação na exploração das áreas, a introdução de espécies 

exóticas, o uso do fogo, a adoção de adubação, a existência de canais de 

drenagem (diques), de estradas e de acessos e de divisa de propriedades são 

fatores antrópicos que interferem na dinâmica produtiva e no grau de con-

servação das áreas. A avaliação e validação com imagens de alta resolução, 

SPOT e RapidEye podem melhorar as análises quanto ao grau de conserva-

ção e alteração nessas áreas. 

O monitoramento da Cobertura Vegetal e Uso do Solo na BAP mostra au-

mento de áreas destinadas a Agricultura, aumento de Áreas Naturais Mane-

jadas, a consolidação de áreas de Pastagem e a conversão de Áreas Natu-

rais para áreas antrópicas, principalmente em áreas de boa aptidão agrícola.
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Mapa: Cobertura Vegetal e Uso do Solo da BAP 2012
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 Mapa: Monitoramento da Cobertura Vegetal e Uso do Solo da BAP 2010/2012
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Na Planície, a conversão das áreas de Pastagem Natural, Savana Gramínea e 

Savana Arborizada para formação de Pastagens avança sobre áreas menos 

alagáveis. 

No Planalto, a conversão de Áreas Naturais para Uso Antrópico aconteceu 

principalmente em áreas de boa aptidão agrícola, solo fértil e relevo plano.

Números TOTAIS:

Área total da BAP = 368.656 km2

Planície = 151.096 km2     (41 %) 

Natural = 129.485 km2      (85,7%)

Antrópico = 21.611 km2    (14,3%)

Planalto = 217.560 km2     (59 %)

Natural = 87.121 km2           (40%)

Antrópico = 130.439 km2     (60%)

As análises da dinâmica da cobertura vegetal e uso do solo na BAP mostram 

que as principais alterações foram o aumento da Agricultura sobre áreas de 

Pastagem, a consolidação de áreas de Pastagens sobre a classe de Áreas Al-

teradas, o aumento de áreas de Pastagens Naturais Manejadas e a alteração / 

conversão de Áreas Naturais.

Tabela: Alterações Mapeadas no período de 2010 a 2012 (km2)
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Principais Alterações detectadas no Monitoramento 2010 -2012

Agricultura (Ac)

Aumento de 2.146 km2 de Agricultura sobre áreas de Pastagem

1,2 % na Planície

98,8 % no Planalto

Com o monitoramento e análise da série de 4 períodos de imagens de sa-

télites (2002, 2008, 2010 e 2012) foi possível melhorar a confiabilidade na 

classificação das áreas de Agricultura. No período de 2010/2012 a Agricultura 

aumentou sua área em 2146 km2 sobre áreas de Pastagens sendo que:

90 % das áreas de pastagem já eram pastagem desde 2002.

6 % das áreas de pastagem foram convertidas de áreas Naturais no período 

entre 2002/2008.

1 % das áreas de pastagem foram convertidas de áreas Naturais no período 

entre 2008/2010.

Planície

Agricultura em 2010: 134 km2

Agricultura em 2012: 160 km2 = 0,1 % da área da Planície

Ampliada sobre:

Ap (Pastagem): 26 km2

Planalto

Agricultura em 2010: 21.801 km2

Agricultura em 2012: 23.862 km2 = 10,9 % da área do Planalto

Ampliada sobre:

Ap (Pastagem): 2.120 km2

aa (alteração antrópica): 17 km2

SG (Savana Gramínea / Campo): 14 km2

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 6 km2
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SF (Savana Florestada / Cerradão): 0,9 km2

FF (Formações Florestais): 0,9 km2

 

Mapa: Áreas de Pastagem em 2010, classificadas como Agricultura em 2012
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Imagem de satélite: Pastagem 2010, Agricultura 2012
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Fotografias: Agricultura em 2012

Localização da Fotografia: Latitude -17.745109 Longitude -54.692062

Localização da Fotografia: Latitude -21.043079 Longitude -56.562607
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Pastagem (Ap)

Aumento de 1.959 km2 de Pastagem sobre áreas Alteradas

9 % na Planície

91 % no Planalto

Consolidação de 1959 km2 de Pastagem sobre áreas alteradas (Classe Altera-

ção Antrópica) sendo que:

60 % das áreas alteradas já estavam alteradas desde 2002.

30 % das áreas alteradas identificadas no monitoramento de 2002 a 2008.

10 % das áreas alteradas identificadas no monitoramento de 2008 a 2010.

Planície:

Pastagem em 2010: 17.536 km2

Pastagem em 2012: 17.798 km2 = 11,7% da área da Planície

Ampliada sobre:

aa (Alteração Antrópica): 178 km2

Planalto:

Pastagem em 2010: 95.674 km2

Pastagem em 2012: 95.852 km2 = 44% da área do Planalto

Ampliada sobre:

aa (Alteração Antrópica): 1.781 km2
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Mapa: Alteração Antrópica em 2010 classificada como Pastagem em 2012
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Imagem de satélite: Alteração Antrópica 2010, Pastagem 2012
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Fotografia: Pastagem em 2012

Localização da Fotografia: Latitude -17.872451 Longitude -54.287076

Localização da Fotografia: Latitude -17.552399 Longitude -56.451619
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Supressão de Áreas Naturais no período de 2010 a 2012

Números TOTAIS: 2027 km2 de Áreas Naturais Antropizadas sendo:

Área Natural convertida para Uso Antrópico: 739 km2

96 % convertidos para Pastagem

3 % convertidos para Agricultura

1% convertidos para Reflorestamento, Mineração e Água

Uso Antrópico Ampliado sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 219 km2

SF (Savana Florestada / Cerradão): 157 km2

FF (Formações Florestais): 85 km2

SG (Savana Gramínea / Campo): 216 km2

SEC (Savana Estépica / Chaco): 35 km2

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 9 km2

VF (Vegetação com Influência Fluvial): 0,04 km2

anm (Alteração Natural/Manejo): 17 km2

Área Natural classificada como Alteração Antrópica: 1288 km2

Alteração Antrópica Ampliada sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 494 km2

SF (Savana Florestada / Cerradão): 164 km2

FF (Formações Florestais): 84 km2

SG (Savana Gramínea / Campo): 313 km2

SEC (Savana Estépica / Chaco): 25 km2

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 10 km2

VF (Vegetação com Influência Fluvial): 5 km2

anm (Alteração Natural/Manejo): 194 km2
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 Mapa: Área Natural em 2010, convertida para Pastagem em 2012
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Mapa: Área Natural em 2010, classificada como Alteração Antrópica em 2012
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Savana Arborizada perdeu 713 km2

48 % na Planície

52 % no Planalto

Conversão para Pastagem

Planície

Ampliada sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 56 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 157 km2

Classificada como Alteração Antrópica

Planície

Ampliada sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 289 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 205 km2

(6 km2 de Savana Arborizada convertidos para Agricultura no Planalto)
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Imagem de satélite: Savana Arborizada 2010, Pastagem 2012



34

Imagem de satélite: Savana Arborizada 2010, Alteração Antrópica 2012



35

Fotografia: Savana Arborizada convertida para Pastagem

Remoção de vegetação de porte arbóreo

Localização da Fotografia: Latitude -18,430175 Longitude -55.15718

Fotografia: Alteração Antrópica sobre área de Savana Arborizada

Localização da Fotografia: Latitude -17.745865 Longitude -55.382668



36

• Savana Florestada perdeu 321 km2

34 % na Planície

66 % no Planalto

Conversão para Pastagem

Planície

Ampliada sobre:

SF (Savana Florestada / Cerradão): 25 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SF (Savana Florestada / Cerradão): 132 km2

Classificadas como Alteração Antrópica

Planície

Ampliada sobre:

SF (Savana Florestada / Cerradão): 88 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SF (Savana Florestada / Cerradão): 76 km2
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Imagem de satélite: Savana Florestada 2010, Pastagem 2012
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Fotografia: Reflorestamento sobre a área mapeada em 2012 como Pastagem

Localização da Fotografia: Latitude -17.73818 Longitude -54.182707

Na parte inferior da fotografia tomada em 13 de setembro de 2013, área de 

Savana Florestada, e na parte superior Reflorestamento com Eucalipto, em 

área onde as imagens de satélite de 2012 apresentavam o padrão da classe 

de Pastagem.

O processo de conversão de áreas naturais para a implantação de pastagens 

ou outras atividades agrícolas é dinâmico e depende de diversos fatores. No 

Planalto, a atividade de silvicultura (Reflorestamento) aumentou 92 km2 so-

bre áreas de Pastagens, 90 km2 sobre áreas de Agricultura, 5 km2 sobre áreas 

Alteradas e 0,7 km2 sobre área de Savana Gramínea. Na Planície, as áreas de 

Reflorestamento aumentaram 5 km2 sobre área de Pastagem.
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Imagem de satélite: Savana Florestada 2010, Alteração Antrópica 2012
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Fotografia: Alteração Antrópica em área de Savana Florestada

Remoção de vegetação de porte arbóreo.

Localização da Fotografia: Latitude -18.45978 Longitude -55.548887

À esquerda na fotografia, área de Savana Florestada e, à direita, área classifi-

cada como Alteração Antrópica na parte inferior e, ao fundo, área de pasta-

gem plantada.
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 • Formação Florestal perdeu 169 km2

5,7 % na Planície

94,3 % no Planalto

Conversão para Pastagem

Planície

Ampliada sobre:

FF (Formações Florestais): 0,8 km2

Planalto

Ampliada sobre:

FF (Formações Florestais): 83 km2

Classificadas como Alteração Antrópica

Planície

Ampliada sobre:

FF (Formações Florestais): 9 km2

Planalto

Ampliada sobre:

FF (Formações Florestais): 75 km2

(0,1 km2 de Formações Florestais convertidos para a classe de Mineração 
na Planície e no Planalto 0,9 km2 convertidos para a classe de Agricultura, 

0,03 km2 convertida para a classe de Mineração e 0,11 km2 classificados 

como “Água”)
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Imagem de satélite: Formação Florestal 2010, Pastagem 2012
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Imagem de satélite: Formação Florestal 2010, Alteração Antrópica 2012
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• Savana Gramínea perdeu 529 km2

16 % na Planície

84 % no Planalto

Conversão para Pastagem

Planície

Ampliada sobre:

SG (Savana Gramínea / Campo): 14 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SG (Savana Gramínea / Campo): 187 km2

Classificadas como Alteração Antrópica

Planície

Ampliada sobre:

SG (Savana Gramínea / Campo): 72 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SG (Savana Gramínea / Campo): 241 km2

(0,07 km2 de Savana Gramínea na Planície convertidos para Mineração e no 

Planalto 14,02 km2 convertidos para Agricultura, 0,73 km2 convertidos para 

Reflorestamento e 0,14 km2 convertidos para Mineração)

• Outras alterações em Áreas da Classe SEC (Savana Estépica / Chaco), SEU 

(Savana Estépica / Chaco Umido) e VF (Vegetação com Influência Fluvial)
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Conversão para Pastagem

Planície

Ampliada sobre:

SEC (Savana Estépica / Chaco): 1 km2

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 1 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SEC (Savana Estépica / Chaco): 34 km2

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 7 km2

VF (Vegetação com Influência Fluvial): 0,04 km2

Classificadas como Alteração Antrópica

Planície

Ampliada sobre:

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 2 km2

SEC (Savana Estépica / Chaco): 5 km2

VF (Vegetação com Influência Fluvial): 5 km2

Planalto

Ampliada sobre:

SEC (Savana Estépica / Chaco): 20 km2

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 9 km2
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Imagem de satélite: Savana Gramínea 2010, Pastagem 2012
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Imagem de satélite: Savana Gramínea 2010, Alteração Antrópica 2012
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Fotografia: Alteração Antrópica em área de Savana Gramínea

Localização da Fotografia: Latitude -17.774448 Longitude -56.801364

Localização da Fotografia: Latitude -17.82284 Longitude -56.890315
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Áreas Manejadas no Pantanal

Classe (anm) Alteração Natural/Manejo

Alteração Natural/Manejo em 2010: 5521 km2

Alteração Natural/Manejo em 2012: 7520 km2 = 5% da área da Planície

• Aumento de 3.571 km2

Ampliada sobre:

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 1592 km2

SG (Savana Gramínea / Campo): 1716 km2

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 145 km2

SEC (Savana Estépica / Chaco): 19 km2

VF (Vegetação com Influência Fluvial): 50 km2

SF (Savana Florestada / Cerradão): 48 km2

FF (Formações Florestais): 1 km2

• Regeneração de 1361 km2. Principalmente em áreas que são alagadas por 

maior período e freqüência

Regeneração sobre:

SEU (Savana Estépica / Chaco Umido): 584 km2

SA (Savana Arborizada / Cerrado): 382 km2

SG (Savana Gramínea / Campo): 315 km2

SEC (Savana Estépica / Chaco): 40 km2

VF (Vegetação com Influência Fluvial): 30 km2

SF (Savana Florestada / Cerradão): 10 km2
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 Mapa: Alteração Natural/Manejo e Regeneração de 2010 a 2012
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Imagem de satélite: Área Natural 2010, Alteração Natural/Manejo 2012
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Fotografia: Alteração Natural/Manejo sobre Savana Gramínea

Localização da Fotografia: Latitude -17.980294 Longitude -57.053197

Localização da Fotografia: Latitude -19.156927 Longitude -55.568231
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Imagem de satélite: Área Natural/Manejo 2010, Regeneração 2012
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Fotografia: Regeneração em área de Alteração Natural/Manejo

Localização da Fotografia: Latitude -18.703456 Longitude -56.632933

Área de Pastagem Natural regenerada em função da adoção de prá-

ticas adequadas de manejo e/ou em função de influências sazonais.
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 • Alteração de 194 km2 em áreas classificadas como Alteração Natural/Ma-

nejo

Imagem de satélite: Alteração Natural/Manejo 2010, Alteração Antrópica 2012



56

Fotografia: Remoção / Alteração da Vegetação em Áreas Manejadas

Localização da Fotografia: Latitude -17.942509 Longitude -57.036867

Localização da Fotografia: Latitude -17.931115 Longitude -57.035387
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• Conversão de 17 km2 em áreas de Manejo Natural para Pastagem

Imagem de satélite: Alteração Natural/Manejo 2010, Pastagem 2012
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Fotografia: Pastagem em Área Natural Manejada

Localização da Fotografia: Latitude -18.672857 Longitude -55.591528

No centro da fotografia e ao fundo, área de pastagem plantada e, à 

direita, Savana Gramínea com manejo de pastagem natural.
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 4 • o MApeAMento produzido perMite uM grAnde conjunto de Aná-
lises, tAnto dA situAção eM 2010 quAnto dA evolução no perÍodo de 
2002 A 2012.

A seguir, estatísticas gerais por Planície e Planalto, Biomas, Regiões e Muni-

cípios.

4.1. MApA: PLANíCIE E PLANALTO
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 A PLANíCIE da BAP refere-se ao BIOMA PANTANAL, o restante é área do 

PLANALTO.

Planície:

Área de Planície: 151.096 km2 (41% da BAP)

Total Natural em 2012: 129.485 km2  (85,7% da Planície)
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Total Antrópico em 2012: 21.611 km2 (14,3% da Planície)

Planalto:

Área de Planalto: 217.560 km2 (59% da BAP)

Total Natural em 2012: 87.121 km2 (40% do Planalto)
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 Total Antrópico em 2012: 130.439 km2 (60% do Planalto)
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 4.2. MApA: BioMAs
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Biomas:
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4.3 MApA: regiões do pAntAnAl
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Nessa análise foi utilizado o mapa de regiões fornecido pela EMBRAPA Pan-

tanal:
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4.4  MApA: BAciAs HidrográficAs
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Planície:

Planalto:
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4.5. MApA: MunicÍpios
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Planície: Municípios ordenados segundo o maior percentual de área natural.

Obs: Mantidos apenas os municípios que possuem mais de 5% da sua área 

na Planície
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Planalto: Municípios ordenados segundo o maior percentual de área natural.
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Obs: Mantidos apenas os municípios que possuem mais de 5% da sua área 

no Planalto
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